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O desagravamento registado resulta das medidas tomadas durante o exercício, quer no domínio da alteração de regime 

laboral, quer no tocante a redução de efectivos. 

Deste modo, constatamos que a rubrica “Ordenados e Encargos Sociais” registou uma queda de 915 mil Euro (10%), 

enquanto que o recurso a Horas Extraordinárias decresceu cerca de 132 mil Euro (7,7%), em relação ao ano anterior. 

As restantes rubricas decresceram por arrastamento natural – Seguros, Custos de Acção Social e Outros Custos com 

Pessoal, ainda que com variações de grandeza diversa, apenas se verificando um ligeiro agravamento em Refeições e 

Subsídio de Turno. 

A não consideração dos custos incorridos com Indemnizações e Pré-Reformas levaria o desagravamento a assumir a 

expressão de 1.484 mil Euro (12%) e as Despesas com Pessoal em 2003 passariam a representar em relação à Facturação 

líquida apenas 26,6%, contra os 29,4% acima assinalados e os 28,6% suportados em 2002. 

 

Face às medidas tomadas no tocante ao reenquadramento e consolidação da dívida financeira e à  evolução das condições 

de acesso ao crédito, as Despesas Financeiras traduziram um desagravamento de 2.700 mil Euro (34,5%), sendo que os 

Custos do exercício de 2002 estão sobrecarregados com cerca de 565 mil Euro inerentes à alienação da Grafimadeira, por 

força da anulação do método da  equivalência patrimonial a tal activo financeiro.  

Face às Vendas Líquidas, os Custos Financeiros representaram em 2003 cerca de 12,5%, contra 18,0% em 2002. 

 

As medidas tomadas no domínio do reenquadramento e consolidação da dívida aliadas à evolução das taxas produziu 

efeitos em quase todas as fontes de financiamento assumindo particular realce em Juros de Empréstimos Bancários 

(1.394 mil Euro em 2003, contra 1.846 mil Euro em 2002), Juros de Leasing (1.833 mil Euro em 2003, contra 1.707 mil 

Euro em 2002), Juros de Papel Comercial (786 mil Euro em 2003, contra 1.044 mil Euro em 2002), e Juros de Factoring 

(190 mil Euro em 2003, contra 297 mil Euro em 2002)e Juros de Obrigações (53 mil Euros em 2003, contra 301 mil Euro 

em 2002), decorrentes da extinção do Empréstimo Obrigacionista.  

As restantes rubricas situaram-se a níveis idênticos, entre os dois exercícios, salvo “Outros Custos Financeiros que 

registou um desagravamento expressivo – 1.241 mil Euro – justificado pelo facto de o exercício de 2002 comportar o 

efeito de perdas registadas na alienação de associadas. 

As amortizações do exercício, mantendo consistência com o exercício anterior em matéria de taxas, registaram um 

decréscimo de 193 mil Euro, reflexo do fim da vida fiscal de alguns bens e do abrandamento de investimento no 

exercício.  

Do valor de 8.940 mil Euro de amortizações praticadas, couberam a bens adquiridos em Leasing cerca de 5.093 mil Euro, 

a Bens Próprios cerca de 3.487 mil Euro e a Bens Reavaliados cerca de 359 mil Euro, representando tal classe de Custo 

cerca de 21,8% da Facturação líquida, contra os 20,8% no exercício de 2002, dada a característica inelástica de tal parcela 

de custo. 
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As Provisões praticadas no exercício, destinadas a contemplar Clientes e Outros Devedores de Cobrança Duvidosa, bem 

como a depreciação de existências, atingiram 119 mil Euro, representando cerca de 0,3% da Facturação Líquida. 

 

Cabe ainda referir que os custos de 2003 incluem, classificados como Custos Extraordinários, cerca de   3.795 mil Euro a 

título de Provisões, visando o saneamento do Balanço, designadamente a título de Provisões para Investimentos 

Financeiros relacionadas com a próxima alienação de Empresas do Grupo e Associadas, para além de 423 mil Euro de 

Impostos Indirectos e 217 mil Euro de multas e penalidades contratuais. 

   

2.2.6. CAPITAIS PRÓPRIOS 22..22..66..  CCAAPPIITTAAIISS  PPRRÓÓPPRRIIOOSS  

   

A sua evolução foi a seguinte: 

 

 1999 2000 2001 2002 2003 

Capital 19.952 19.952 20.000 19.527 19.527 

Reservas/Ajustamentos 7.895 18.785 14.476 3.515 (5.255) 

Resultados Retidos 2.355 1.754 (11.336) (5.892) (5.148) 

TOTAL 30.202 40.541 23.140 17.151 9.124 
Unidade: Milhares de Euro 

 

O Resultado Líquido do exercício findo em 31/12/02 foi na sua totalidade transferido para a rubrica Resultados 

Transitados. 

 

As  alterações operadas nos Capitais Próprios, durante o exercício, para além das que envolveram a aplicação de 

resultados do exercício no valor de 5.891 mil Euro, traduziram-se na transferência para “Ajustamentos de Partes de 

Capital” de 10.308 mil Euro, relacionados com o prémio de emissão derivado do aumento de capital da Gestigráfica, bem 

como a redução derivada do abate do trespasse líquido das amortizações praticadas,  registado aquando da aquisição da 

Gestigráfica, decorrente da alienação da Heska no valor de 10.930 mil Euro e, ainda, o reconhecimento da menos valia 

associado à referida alienação com a expressão de 1.457 mil Euro.  

 

Foram ainda relevados em Resultados Transitados as Provisões destinadas a suportar a desvalorização de Títulos 

Negociáveis e o reforço de Provisões para Outros Riscos E encargos. 

 

Os Capitais Próprios da Empresa registaram uma queda de 8.027 mil Euro (46,8%), pelo efeito conjugado dos resultados 

líquidos apurados no exercício, que se situaram em (5.148) mil Euro e pelos saneamentos acima referidos. 
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A relação Capitais Próprios/Capitais Alheios evoluiu de13,0% em 2002 para 7,0% em 2003, em resultado da redução dos 

Capitais Próprios e da manutenção, praticamente ao mesmo nível, do Passivo exigível muito embora o horizonte de 

exigibilidade tenha melhorado. 

 

Do valor alojado em Reservas de Reavaliação Fiscais ( 15,228 milhões de Euro ), foram realizados no exercício cerca de  

530 mil Euro, pelo que o valor realizado acumulado no final de 2003 representa 5,6 milhões de Euro enquanto que, no 

que respeita à Reavaliação Livre, operada em 2000, que implicou uma Reserva de Reavaliação de cerca de 19,058 

milhões de Euros, estão realizadas Reservas no montante aproximado de 3,548 milhões de Euro. 

 

   

2.2.7. INDICADORES  ECONÓMICO-FINANCEIROS  E  DE  ACTIVIDADE 22..22..77..  IINNDDIICCAADDOORREESS EECCOONNÓÓMMIICCOO--FFIINNAANNCCEEIIRROOSS EE DDEE AACCTTIIVVIIDDAADDEE  

 

 

 1999 2000 2001 2002 2003 

Produção (mil Euro) 51.239 53.994 48.165 45.769 41.566 

Activo Líquido (mil Euro) 119.392 160.738 150.463 148.474 140.226 

Situação Líquida (mil Euro) 30.202 40.541 23.140 17.151 9.124 

Desp. c/ Pessoal (mil Euro) 12.887 13.057 13.578 12.409 12.062 

Papel Transformado (Ton.) 75.000 80.000 80.000 85.000 85.000 

Exemplares/semana (mil.) 6.250 6.500 6.750 7.000 7.250 

Capacidade Produtiva * 535 675 675 700 700 

Remuneração per/capita (mil Euro) 25,6 24,6 25,7 25,4 29,5 

VAB (mil Euro) 39.480 41.068 35.200 33.435 31.952 

VAB Per Capita (mil Euro) 78,5 77,3 66,7 68,4 78,1 

Meios Libertos (mil Euro) 11.990 10.911 (1.538) 3.346 3.981 

Autonomia Financeira (%) 25,3 25,2 15,4 11,5 6,5 

EBITDA (mil Euro) 17.116 16.190 6.127 11.041 8.989 
* Milhares de cadernos de 16 páginas/hora. 
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2.2.8. RESULTADOS 22..22..88..  RREESSUULLTTAADDOOSS  

   

 1999 2000 2001 2002 2003 

Resultados Operacionais 6.585 7.041 912 2.402 3.057 

Resultados Financeiros (2.953) (4.852) (7.114) (7.684) (4.736) 

Resultados antes Impostos 3.837 1.848 (11.214) (5.282) (5.077) 

Imposto s/ Rendimento 1.481 94 122 95 71 

Resultados Líquidos 2.356 1.754 (11.336) (5.892) (5.148) 
Unidade: Milhares de Euro. 

 

Tal como no exercício precedente, foram altamente desfavoráveis as condições em que a actividade foi desenvolvida , 

com uma conjuntura económica de recessão, com a persistência da queda do investimento publicitário e a consequente  

reacção dos editores emagrecendo as publicações, reduzindo as tiragens e suspendendo ou desistindo de novos projectos 

que tinham em carteira, a par de um acentuada concorrência entre unidades gráficas nacionais e espanholas que, face à 

crise instalada no país vizinho, procuram alternativa no mercado português. 

 

As medidas tomadas pela gestão no sentido de minorar os efeitos da crise, quer em matéria comercial buscando 

mercados/segmentos menos vulneráveis ao fenómeno publicitário, quer de gestão interna em matéria de custos, apenas 

parcialmente resultaram. 

 

Em matéria de Vendas, e a despeito da tentativa de penetração em mercados menos vulneráveis à crise da publicidade, 

registou-se um desvio de 2,8 milhões de Euro, quase todo justificado pela quebra na Família de Folhetos/Catálogos, onde 

o esmagamento de margens e a necessidade de investimento prévio de papel, desmotiva o risco. 

 

Em matéria de Custos, as medidas tomadas geraram efeitos mais visíveis, tendo-se registado uma economia de cerca de 

7,4 milhões de Euro (13,4%). A despeito de a estrutura de custos da empresa apresentar uma certa rigidez e acrescendo a 

circunstância de ter saído de um ciclo de forte investimento orientado para o aumento da capacidade produtiva, as 

amortizações e  os custos financeiros inerentes mantiveram-se num patamar alto.  

 

Por outro lado, e em consequência das medidas tendentes a recentrar as preocupações da gestão no core business, foram 

desencadeadas operações de saneamento das Contas que implicaram o registo de perdas, através da correspondente 

provisão, decorrentes da próxima alienação de associadas representando valores da ordem dos 3,795 milhões de euro. 
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Todas estas circunstâncias, actuando em conjunto, determinaram que as performances registadas fossem negativas e 

conduzissem a Resultados que a seguir comentamos. 

 

Os Resultados Operacionais apurados foram de 3.057 mil Euro, superiores aos do exercício anterior cerca de 655 mil 

Euro porquanto, variando negativa e nominalmente os Proveitos Operacionais cerca de 4.203 mil Euro, aconteceu que as 

variações dos Custos Operacionais registaram uma melhoria de cerca de 4.858 mil Euro. 

 

Os Resultados Financeiros assumiram a expressão de (4.736) mil Euro, contra (7.684) mil Euro em 2002 melhorando, em 

consequência, cerca de 2.948 mil Euro (38,4%). Esta evolução deriva do desagravamento dos Encargos Financeiros em 

2.700 mil Euro,  cujas causas foram já referidas no capítulo da Despesa, bem como do aumento cifrado em cerca de 248 

mil Euro de Proveitos Financeiros. 

 

 Os Resultados Correntes assumem a expressão de (1.679) mil Euro, contra (5.282) mil Euro em 2002. 

 

Os Resultados Extraordinários variaram negativamente cerca de 2.884 mil Euro, por efeito conjugado do aumento de 148 

mil Euro dos Custos Extraordinários (3.931 mil Euro em 2002, contra 4.079 mil Euro em 2003), e da queda dos Proveitos 

Extraordinários que  registaram uma redução de cerca de 2.738mil Euro (3.418 mil Euro em 2002, contra 680 mil Euro 

em 2003). 

Para estas variações concorreram, no tocante a Proveitos, a não verificação de nenhuma situação equivalente à  utilização 

da Provisão criada para os créditos detidos sobre a Renascença Gráfica, em resultado da sua cedência à Gestprint ocorrida 

em 2002 e, no que respeita a Custos, o registo de cerca de 3.795mil Euro a título de Provisões, com vista ao saneamento 

do Balanço, designadamente das rubricas de Investimentos Financeiros.  

 

O Cash-flow atingiu 3.981mil Euro, contra 3.346 mil Euro em 2002, registando um incremento de 635 mil de Euro, 

reflexo da melhoria registada no Resultado Líquido de cerca de 745 mil Euro, já amplamente justificado e de uma descida  

da rubrica Amortizações/Provisões de cerca de 84 mil Euro, conjugados com uma redução da tributação autónoma de 25 

mil Euro. 

 

A Autonomia Financeira, já influenciada do efeito tributário, e a despeito da ligeira redução do Activo Líquido ( 8.248 

mil Euro) atingiu a expressão de 6,5%, contra o índice de 11,5% verificado em 2002, por força da queda dos Capitais 

Próprios de cerca de 8 milhões de Euro, explicada  em 2.2.6. 
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3. PERSPECTIVAS PARA  O  EXERCÍCIO  DE  2004 33..  PPEERRSSPPEECCTTIIVVAASS   PPAARRAA OO EEXXEERRCCÍÍCCIIOO DDEE 22000044  

 

Tomando como base os dados da conjuntura relativos ao primeiro trimestre e as estimativas macro-económicas para 2004 

do Banco de Portugal, somos levados a admitir que o exercício de 2004, será condicionado ainda não por um clima de 

retomas, pelo menos, estão afastadas as perspectivas de recessão e mesmo de estagnação que caracterizaram a economia 

portuguesa durante os últimos três exercícios. 

 

Ciente de tal realidade, a Lisgráfica tomou em devido tempo as medidas que considerou adequadas para minorar os 

efeitos de tal conjuntura preservando sempre as características que identificam a empresa no panorama do sector, 

designadamente, flexibilidade/agilidade, independência e equidistância.  

Tais medidas tiveram já efeitos visíveis no exercício precedente, e espera-se que produzam consequências mais 

consistentes em 2004, designadamente as derivadas de índices de produtividade dos recursos disponíveis, visando a 

optimização da relação custo/produção, prosseguindo o processo de adaptação dos recursos materiais e humanos às 

actuais condições de mercado. 

 

A construção do Programa Económico – Financeiro para o ano de 2004 foi feita em moldes conservadores, contemplando 

a autonomização da “Operação Jornais”, tendo em linha de conta que a concorrência e esmagamento de margens ainda 

perdurará adoptando, em consequência, um pricing ajustado a tal realidade, e no pressuposto de que as Vendas no 

Segmento de Folhetos/Catálogos manterá o nível atingido em 2003. 

 

Dos elementos já conhecidos do 1º trimestre do ano em curso, ressalta que em matéria de Receitas nos encontramos 

ligeiramente abaixo do Programa Económico fixado, enquanto que em matéria de Custos nos situamos dentro do 

Programa, desempenhos que nos animam a alimentar a expectativa de que será cumprido o Orçamento de 2004, o que 

nos faz alimentar a esperança de que o exercício de 2004 constitua o regresso à faixa do lucro, invertendo um ciclo de 

três anos de exploração deficitária. 

 

Durante o exercício de 2003 a Lisgráfica preparou-se para a transição da Certificação de Qualidade; após Auditorias 

promovidas para o efeito, foi emitido certificado pela APCER em 15/12/2003, através do qual se produziu a transição da 

Norma NP EN ISO 9001:1995 para a Norma NP EN ISO 9001:2000. Já no decurso do 1º trimestre de 2004, teve lugar 

uma auditoria de acompanhamento no âmbito da Certificação de Qualidade, tendente a verificar a adequação dos 

procedimentos da Empresa a tal Norma. 

 

 Em Janeiro, e no quadro da autonomização da “Operação Jornais”, foi constituída uma Nova Empresa “Grafedisport”, 

detida em partes iguais pela Lisgráfica e Investec, com o capital social de 2,5 milhões de Euro, a qual integrou cerca de 

35 trabalhadores do antigo Departamento de Jornais da Lisgráfica. 
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A Grafedisport tomou a carteira dos clientes de jornais da Lisgráfica, opera logisticamente nas instalações da Lisgráfica 

em Queluz de Baixo, ao abrigo de um protocolo de colaboração que envolve cedência de espaço e de infra-estruturas, e 

tem como equipamento a nova Rotativa Regioman, cuja instalação começou ainda em 2003 e, nesta data, está já a operar, 

e um conjunto de equipamentos cedidos pela Lisgráfica como forma de realização da sua parte no capital. 

 

Desenvolver-se-ão medidas de alienação de activos não operacionais envolvendo algumas participações financeiras, 

designadamente as relativas a Guião, Videodata e Máquinas de Estado, cujo impacto nas contas foi já reconhecido em 31 

de Dezembro.  

 

Em paralelo, e dando seguimento a medidas empreendidas e concretizadas em 2003 no tocante à reestruturação do 

passivo financeiro, estão em curso e prosseguirão em 2004 novas negociações com parceiros financeiros e fornecedores 

estratégicos, tendentes a ajustar de forma satisfatória para ambas as partes, compromissos da dívida à evolução previsível 

da conjuntura económica e da capacidade financeira da empresa. 

Neste quadro, merece realce a reabertura do dossier de avaliação do património imobiliário, tendente à possibilidade da 

sua alienação.  

Em tal cenário a celebração de um contrato de arrendamento simultâneo, permitiria o encaixe subjacente, reduzir 

significativamente o passivo financeiro, e adequar  mais harmoniosamente os  capitais Próprios e alheios da Empresa. 

 

Cabe aqui uma palavra de apreço e agradecimento aos parceiros contactados a este propósito que, na sua generalidade, e 

no âmbito de uma relação de muitos anos, têm manifestado disponibilidade para encontrar a solução pela Lisgráfica 

desejada.  

 

Em 21 de Janeiro, e no seguimento de um incêndio que deflagrou nas instalações da Empresa, sofreram danos 

significativos duas Rotativas  Comerciais ficando, em consequência, afectada a capacidade de produção da Empresa. 

Tomadas as medidas convenientes no sentido de minorar o efeito que tal sinistro provocou, em matéria de cumprimento 

de contratos com Clientes, foi recuperada uma das rotativas sinistradas em três semanas, enquanto no que respeita à outra 

rotativa, parcialmente perdida, foi contratada a respectiva substituição, estando assegurada a instalação da unidade nova 

para finais de Junho, estando em produção efectiva em fins de Setembro. 

As consequências de tal acidente estavam devidamente cobertas pela Seguradora, estando a gestão convicta de que o 

valor da indemnização já contratada será suficiente para cobrir os prejuízos patrimoniais e relativos a perdas de 

exploração derivados de subcontratos e/ou transportes a suportar. 
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4.NOTAS  FINAIS 44..NNOOTTAASS FFIINNAAIISS  

 

Não se verificaram negócios entre os Administradores e a Sociedade. 

 

Não se verificou durante o exercício a aquisição de acções próprias, pelo que a Sociedade mantém na sua carteira 52.213 

acções próprias, ao mesmo tempo que, tendo renunciado à subscrição dos direitos de accionista, no aumento de capital do 

BCP, mantém na sua carteira de títulos 110.953 acções daquela Instituição Financeira.. 

 

Foi mantido o princípio da consistência contabilística em matéria de amortização de activos imobilizados,  do tratamento 

dos bens adquiridos em regime de Leasing, adoptados no exercício de 1993 e, ainda, da equivalência patrimonial na 

valorização das participações financeiras. 

 

Aos Banqueiros, Locadoras e Companhias de "Factoring" dedicamos uma palavra de agradecimento pelo apoio prestado, 

que nos permitiu o conjunto de realizações que aqui deixamos assinaladas. 

 

À ICI – Império Comércio e Indústria, S.A. uma palavra de reconhecimento pela forma exemplar como conduziu a 

apreciação e análise do sinistro ocorrido no início do ano de 2004 , pela pronta resposta que deu e pela disponibilidade 

que manifestou para, em conjunto com a Lisgráfica, encontrar soluções que permitissem minorar os efeitos do sinistro. 

Idêntico reconhecimento manifestamos às Unidades Gráficas, nacionais e internacionais que se dispuseram a prestar a 

colaboração que fosse necessária para que a Lisgráfica não deixasse de honrar os seus compromissos. 

 

Aos Editores manifestamos o nosso apreço pela confiança depositada, assegurando-lhes que continuaremos a dedicar-lhes 

no futuro idêntica colaboração e apoio e a pôr ao seu serviço o melhor da nossa experiência e competência. 

 

Ao Conselho Fiscal propomos um voto de louvor pela forma como acompanhou a gestão da Empresa. 

 

Aos trabalhadores cabe ainda uma palavra de reconhecimento e apreço pela dedicação e entusiasmo que puseram no 

exercício das suas atribuições e pelo denodo e espírito de sacrifício que puseram no combate ao incêndio de Janeiro. 
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5 .PROPOSTA  DE  APLICAÇÃO  DE  RESULTADOS 55  ..PPRROOPPOOSSTTAA DDEE AAPPLLIICCAAÇÇÃÃOO DDEE RREESSUULLTTAADDOOSS  

 

O Conselho de Administração apresenta à deliberação dos Senhores Accionistas a seguinte proposta de 

aplicação de resultados: 

 

“ Que, após a constituição de uma Provisão para Impostos sobre lucros, o Resultado apurado no exercício 

de 2003, no montante de Euro  (5.147.662,33)  (Cinco milhões, cento e quarenta e sete mil, seiscentos e 

sessenta e dois Euro e trinta e três cêntimos)  tenha a seguinte aplicação: 

 

1. Para Resultados Transitados, a totalidade do prejuízo.” 

 

 

Finalmente, nos termos do artigo 35º do Código das Sociedades Comerciais, tendo em conta a circunstância 

de, em resultado de três exercícios sucessivos de exploração deficitária, e das medidas de saneamento do 

Balanço empreendidas pela gestão, as Contas do exercício de 2003 ilustrarem que os Capitais Próprios, com 

uma extensão de 9,123 milhões de Euro se situam abaixo de metade do capital social de 20 milhões de Euro,  

alertamos os Senhores Accionistas para esta situação. 

É convicção do Conselho de Administração, no entanto, que tal situação se reverterá antes do fim do 

exercício de 2004 e, por isso, vem propor aos Senhores Accionistas, que só as medidas elencadas nas alíneas 

b), c) e d) do nº 1 do artigo 35º do CSC, sejam submetidas a análise e deliberação na Assembleia Geral de 

aprovação das contas do exercício de 2003.  

 

 

 

Queluz de Baixo, 30 de Abril de 2004. 

 

O Conselho de Administração 

 

António Brás Monteiro – Presidente 

António Pedro Pinto de Ruella Ramos 

António Alexandre Pires Brás Monteiro 

José Luís André Lavrador 

António Pedro Marques Patrocínio 
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ANEXO AO RELATÓRIO DE GESTÃO NOS TERMOS DOS ARTIGOS NÚMEROS 447º E 448º DO       

CÓDIGO DAS SOCIEDADES COMERCIAIS 

AANNEEXXOO  AAOO  RREELLAATTÓÓRRIIOO  DDEE  GGEESSTTÃÃOO  NNOOSS  TTEERRMMOOSS  DDOOSS  AARRTTIIGGOOSS  NNÚÚMMEERROOSS  444477ºº  EE  444488ºº  DDOO              

CCÓÓDDIIGGOO  DDAASS  SSOOCCIIEEDDAADDEESS  CCOOMMEERRCCIIAAIISS  

 

 

1 – Nos termos do n.º 5 do art.º 447º do Código das Sociedades Comerciais, declara-se que não ocorreram, 

durante o ano findo em 31 de Dezembro de 2003, quaisquer transacções envolvendo acções da Empresa por 

parte de membros do Conselho de Administração. 

 

 

2 – Nos termos do n.º 4 do art.º 448º do Código das Sociedades Comerciais apresenta-se a lista de accionistas 

que, na data de encerramento do exercício social, eram titulares de acções da Empresa: 

 

-         GESTPRINT – Sociedade Gestora de Participações Sociais, S.A.:          2.924.521 acções (73,11%). 

-         OCIDENTAL – Companhia Portuguesa de Seguros de Vida, S.A. :           194.192 acções (4,85%). 

   

INFORMAÇÃO NOS TERMOS DA ALINEA B) DO Nº1 DO ART 20º DO CÓDIGO DOS VALORES 

MOBILIÁRIOS (IMPUTAÇÃO DE DIREITOS DE VOTO) 

IINNFFOORRMMAAÇÇÃÃOO  NNOOSS  TTEERRMMOOSS  DDAA  AALLIINNEEAA  BB))  DDOO  NNºº11  DDOO  AARRTT...2200ºº  DDOO  CCÓÓDDIIGGOO  DDOOSS  VVAALLOORREESS  

MMOOBBIILLIIÁÁRRIIOOSS  ((IIMMPPUUTTAAÇÇÃÃOO  DDEE  DDIIRREEIITTOOSS  DDEE  VVOOTTOO))  

 

Em 31 de Dezembro de 2003 a GESTPRINT – S.G.P.S., S.A. detém 2.924.521 acções da LISGRÁFICA que              

representam 73,113% dos direitos de voto correspondentes. 

 
 
INFORMAÇÃO COMPLEMENTAR ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS ANUAIS ANEXAS, 

REPORTADA  A  31 DE DEZEMBRO  DE 2003  (VALORES  EM  EURO) 

IINNFFOORRMMAAÇÇÃÃOO  CCOOMMPPLLEEMMEENNTTAARR  ÀÀSS  DDEEMMOONNSSTTRRAAÇÇÕÕEESS  FFIINNAANNCCEEIIRRAASS  AANNUUAAIISS  AANNEEXXAASS,,  

RREEPPOORRTTAADDAA    AA    3311  DDEE  DDEEZZEEMMBBRROO    DDEE  22000033    ((VVAALLOORREESS EEMM EEUURROO))  

 
 

Autofinanciamento    3.181.516       

Acções próprias (Quantidade, Valor Unitário e Valor Nominal): 

                                                       52.213 a  € 5                                          261.065  

         

Durante o exercício não foram efectuadas operações sobre acções próprias.  
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